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II ENCONTRO VIRTUAL DO CONPEDI

DIREITO AMBIENTAL, SUSTENTABILIDADE, BIODIREITO E DIREITOS
DOS ANIMAIS II

Apresentação

A apresentação dos pôsteres no grupo de trabalho “DIREITO AMBIENTAL,
SUSTENTABILIDADE, BIODIREITO E DIREITOS DOS ANIMAIS E DIREITO
AGRÁRIO E AGROAMBIENTAL II” realizado através de plataformas digitais, em pleno
período de isolamento social imposto pela pandemia, possibilitou, no II Evento Virtual do
CONPEDI, um grandioso ambiente para apresentações de pôsteres que resultaram em um
debate acadêmico sobre assuntos atuais e inovadores. O evento foi organizado pelo Conselho
Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Direito – CONPEDI, com o apoio do Centro
Universitário Christus – Unichristus. O evento teve como tema “Direito, Pandemia e
Transformação Digital: Novos Tempos, Novos Desafios”. 

 

Foram apresentadas pesquisas acadêmicas, concluídas ou em andamento, sobre diversas
questões relacionadas com a sustentabilidade, direito ambiental e biodireito. Merecem ser
destacadas as temáticas que versaram sobre fashion law, mineração e bioética. 

 

Os trabalhos submetidos e debatidos, são provenientes de diversas regiões do Brasil, e foram
apresentamos em quatro blocos. As problematizações cientificas apresentadas são relevantes e
atuais, evidenciando a importância social, política e jurídica das questões debatidas,
despertando a curiosidade epistemológica e expondo a existência de outros tantos temas que
serão objeto de análise em pesquisas futuras. 

 

Recomendamos fortemente a leitura. 

Profa. Dra. Francielle Benini Agne Tybusch – UFN 

Prof. Dr. Valter Moura do Carmo  - UNIMAR 



Prof. Dr. Rogério Borba da Silva - UVA 
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MODA CIRCULAR SOB O VIÉS DA SUSTENTABILIDADE

Denise S. S. Garcia1

Giovana Benedet

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
A indústria da moda é uma das que mais crescem no mundo. Só no Brasil é o segundo maior
empregador, perdendo apenas para a indústria de alimentos e bebidas, e também o segundo
maior gerador do primeiro emprego. Em 2018, a indústria da moda teve uma média de
confecção de 8,9 bilhões de peças só no Brasil. Em contrapartida, é também a responsável por
grande parte da poluição, considerando todos os recursos utilizados no processo de produção
das peças, desde a extração da matéria-prima até o descarte das peças, que muitas vezes
acabam em aterros, com a geração de resíduos que demoram anos para se decompor e que
durante este processo liberam toxinas nos solos. Tendo isto em mente, há alguns anos
movimentos vem surgindo reivindicando uma moda mais sustentável, dentre eles o Fashion
Revolution e o Global Fashion Agenda. A grande preocupação dessas organizações sem fins
lucrativos é com o meio ambiente e com as condições de trabalho de pessoas da indústria,
visto grandes marcas produzirem suas peças em países de terceiro mundo em virtude da mão
de obra mais barata e da legislação dos países não ser tão rígida no que tange a questões
ambientais e trabalhistas. Desse modo, discute-se acerca da aplicação de uma Moda Circular,
pautada nos princípios da Economia Circular, como forma de combater todos os impactos
negativos no meio ambiente (em todas as suas dimensões). Assim, a presente pesquisa tem
como problemática a seguinte questão: a Moda Circular é benéfica para a sustentabilidade,
podendo, inclusive, ser um caminho para o consumo sustentável? O objetivo geral é analisar a
moda circular sob o viés da sustentabilidade, e os objetivos específicos são: 1) entender a
sustentabilidade e suas dimensões clássicas; 2) examinar os preceitos da Economia Circular
aplicados à Moda; e 3) examinar a Moda Circular sob os preceitos da sustentabilidade. A
hipótese é de que a Moda Circular pode ser um caminho para a sustentabilidade, visto estar
pautada na diminuição dos impactos ambientais, assim como dos resíduos gerados, e buscar
condições justas e dignas de trabalho. O método utilizado será o indutivo, com base em obras
literárias, artigos e documentos, também em meio eletrônico. A presente pesquisa alcançou o
objetivo geral proposto, bem como a problemática, visto a Moda Circular ser benéfica para a
sustentabilidade e ser um dos caminhos para o consumo sustentável. Além disso, verificou-se
que a sustentabilidade tem por objetivo garantir um meio ambiente adequado para as
presentes e futuras gerações. A sustentabilidade ambiental tem como finalidade precípua a
sobrevivência do planeta; por sua vez, a sustentabilidade social busca garantir a dignidade da
pessoa humana e os direitos sociais e fundamentais constitucionalmente previstos; por fim, a
sustentabilidade econômica visa a geração de riquezas de acordo com os preceitos
sustentáveis e sua justa distribuição. No que tange a Economia Circular, esta se baseia em
sistemas fechados, com a maximização dos potenciais e dos valores agregados dos resíduos,
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com o objetivo de não gerar resíduos, reutilizar, regenerar ou reciclar os produtos no mesmo
ciclo ou em outros ciclos. No que tange a aplicação da Economia Circular na Moda,
observa-se o aumento no ciclo de vida dos produtos, primando por sua reutilização futura em
ciclos de outras peças, não havendo desperdício. Como exemplos disso, pode-se citar os
brechós, as roupatecas e os guarda-roupas compartilhados como forma de aplicação da Moda
Circular na prática. Por fim, considerando a sustentabilidade e suas dimensões clássicas, a
Moda Circular tem impactos positivos em suas três dimensões: social, ambiental e econômica,
posto que fornece soluções para a forma como os produtos são projetados, de modo que os
resíduos possam ser reinseridos no ciclo de outros produtos, com a utilização de
matérias-primas e químicos seguros para as pessoas e o meio ambiente, além de garantir
condições de trabalho justas e dignas, e assegurar a adequada utilização de recursos como
energia, água, entre outros no processo produtivo. Assim, a hipótese inicial restou totalmente
confirmada.

Palavras-chave: Moda Circular, Economia Circular, Sustentabilidade
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